
 

CURA D’ARS 

Joã o Mãriã Viãnney – O Curã D’ãrs nãsceu em 8 de mãio de 1786 

em Dãrdilly, ãldeiã ã dez quilo metros ão norte de Lyon. Foi o 

quãrto filho do cãsãl Mãteus e Mãriã Viãnney, que tiverãm 7 

filhos. 

Desde os quãtro ãnos, ele gostãvã de frequentãr ã Igrejã. 

Quãndo isso se tornou impossí vel, pelãs perseguiço es que o 

Estãdo desencãdeou, ele fãziã suãs orãço es hãbituãis, todãs ãs 

tãrdes, nã cãsã dos pãis. 

Quãndo foi ãbertã umã escolã, Viãnney, ãdolescente, ã 

frequentou durãnte dois invernos, porque ele trãbãlhãvã no 

cãmpo sempre que o tempo permitiã. Foi entã o que ãprendeu 

ã ler, escrever, contãr e fãlãr frãnce s, pois em suã cãsã se fãlãvã 

um diãleto regionãl. 

Foi nã escolã que se tornou ãmigo do pãdre Fournier, e ãos 

poucos foi crescendo nele o desejo de se tornãr sãcerdote. Foi 

necessã rio muitã insiste nciã, pois o pãi, de formã ãlgumã, 

desejãvã dispensãr brãços fortes de que ã terrã necessitãvã. 

Aos 20 ãnos ele seguiu pãrã E cully, nã cãsã de seu tio Humberto. 

Sãbiã ler, mãs escreviã e fãlãvã frãnce s muito mãl. Ale m de 

ãprimorãr ã lí nguã pã triã, precisou ãprender lãtim, pois nã 



e pocã os estudos pãrã o sãcerdo cio erãm feitos em lãtim, bem 

ãssim todã ã celebrãçã o litu rgicã. 

Em 28 de mãio de 1811, com 25 ãnos de idãde, nã Cãtedrãl 

Sãint-Jeãn tornou-se cle rigo de diocese. Por ter fãmã de 

ignorãnte perãnte os superiores, foi-lhe confiãdã ã pãro quiã de 

Ars-em-Dombes, ou tãlvez porque lhe conhecessem ã grãndezã 

de ãlmã. Em Ars, nã o hãviã pobres, so  miserã veis. 

Joã o Mãriã Viãnney chegou ã Ars em umã sextã-feirã, 13 de 

fevereiro de 1818. Veio em umã cãrroçã trãzendo ãlguns 

mo veis e utensí lios dome sticos, ãlguns quãdros piedosos e seu 

mãior tesouro: suã bibliotecã de cercã de trezentos volumes. 

Contã-se que encontrou um pequeno pãstor ã quem pediu que 

lhe indicãsse o cãminho. A conversã foi difí cil, pois o menino 

nã o fãlãvã frãnce s e o diãleto de Ars diferiã do de E cully. Mãs 

ãcãbãrãm por se compreenderem. 

A trãdiçã o nãrrã que o novo pã roco teriã dito ão gãroto: “Tu me 

mostrãste o cãminho de Ars; eu te mostrãrei o cãminho do ce u.” 

Um pequeno monumento de bronze ã  entrãdã dã ãldeiã lembrã 

esse encontro. 

Ele mesmo prepãrãvã ãs refeiço es. Apenãs dois prãtos: umãs 

vezes, bãtãtãs, que punhã pãrã secãr ão ãr livre. Outrãs vezes, 

“mãtã-fomes”, grãndes bolos de fãrinhã de trigo escurã. Um 

pouco de pã o e ã guã. Erã o suficiente. Comiã pouco. Quãndo lhe 

dãvãm pã o brãnco, trocãvã pelo escuro e distribuí ã o primeiro 

ãos pobres. 

Diziã: “Tenho um bom fí sico. Depois de comer nã o importã o 

que , e de dormir duãs horãs, estou pronto pãrã recomeçãr”. 

O que mãis ele vãlorizãvã erã ã cãridãde e ã gentilezã. Grãndes 

somãs ele dispendiã ãuxiliãndo os seus pãroquiãnos. Dinheiro 

que vinhã dã pequenã herãnçã de seu pãi, que lhe enviãrã o seu 



irmã o Frãncisco e de doãço es de pessoãs ãbãstãdãs, ã quem ele 

sensibilizãvã pelã pãlãvrã e dedicãçã o. 

Por voltã de 1830, erã muito grãnde o ãfluxo de pessoãs que se 

dirigiã ã Ars. Os peregrinos nã o tinhãm outro objetivo senã o 

ver o pã roco e, ãcimã de tudo, poder confessãr-se com ele. Pãrã 

conseguir, esperãvãm horãs... ã s vezes ã noite inteirã. 

Esse pã roco que dormiã o mí nimo pãrã ãtender ã todos, 

mãdrugãdã ãdentro. Que viviã em extremã pobrezã e 

ãusteridãde, vendendo mo veis, roupãs e cãlçãdos seus pãrã dãr 

ã outrem. 

Comoviã-se com ã dor ãlheiã. Quãndo se punhã ã ouvir os 

penitentes que o buscãvãm, mãis de umã vez derrãmãvã 

lã grimãs como se estivesse chorãndo por si pro prio. Diziã: “Eu 

choro o que voce s nã o chorãm.” 

Tãnto trãbãlho, poucã ãlimentãçã o e repouso, forãm cãnsãndo 

o velho Curã. Ele desejãvã deixãr ã pãro quiã pãrã um pouco de 

descãnso. Mãs os homens e mulheres dã ãldeiã fizerãm tãl coro 

ão seu redor, que ele resolveu permãnecer. 

Ele, que em suã juventude, forã frã gil, ãgorã ãndãvã ãrrãstãndo 

os pe s. Nos diãs de inverno, sentiã muito frio. 

Em 1859, numã quintã-feirã do me s de ãgosto, diã 4, ã s duãs dã 

mãdrugãdã, ele desencãrnou trãnquilãmente. 

Dois diãs ãntes, jã  bãstãnte debilitãdo forã visto ã chorãr. 

Perguntãrãm-lhe se estãvã muito cãnsãdo. 

“Oh, nã o”, respondeu. “Choro pensãndo nã grãnde bondãde de 

Nosso Senhor em vir visitãr-nos nos u ltimos momentos.” 

Joã o Mãriã Viãnney compãrece nã Codificãçã o com umã 

mensãgem em “O Evãngelho Segundo o Espiritismo”, em seu 

cãpí tulo VIII, item 20, intitulãdã “Bem-ãventurãdos os que te m 

fechãdos os olhos”, onde demonstrã ã humildãde de que se 



revestiã, o conceito que tinhã dãs dores sobre ã fãce dã Terrã e 

o profundo ãmor ão Senhor dã Vidã. 

Fonte: Jornal Mundo Espírita, julho de 2000. 


